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Resumo: O presente trabalho tem como objetivo mostrar o ensino de Física, na 

atualidade, que enfrenta o constante desafio de captar e manter o interesse dos 

estudantes. Essa dificuldade decorre, em grande parte, da permanência de 

metodologias tradicionais, marcadas pela apresentação descontextualizada dos 

conteúdos, dissociados da realidade vivida pelos discentes. Essa abordagem 

favorece uma aprendizagem mecânica e passiva, na qual os alunos se limitam a 

memorizar informações para avaliações, sem, contudo, desenvolver compreensão 

significativa dos conceitos. No subprojeto de Física do PIBID, buscamos romper 

com esse paradigma por meio da inserção de práticas pedagógicas inovadoras, 

centradas em experimentações de baixo custo e no uso de recursos tecnológicos 

acessíveis. Tais estratégias visam promover um ambiente de ensino mais dinâmico, 

investigativo e participativo, despertando a curiosidade científica dos estudantes e 

tornando a Física mais envolvente, acessível e conectada ao cotidiano. O presente 

trabalho consistiu em um estudo de caso, com abordagem qualitativa, realizado na 

Escola de Ensino Médio José Bezerra de Menezes, durante a eletiva de Práticas 

Laboratoriais de Física. A metodologia adotada incluiu a execução de experimentos 

voltados à compreensão do fenômeno de correntes de convecção, os quais foram 

seguidos da aplicação de um questionário avaliativo. O objetivo foi verificar a 

assimilação dos conteúdos relacionados à propagação do calor por convecção 

térmica em fluidos, bem como identificar indícios de aprendizagem significativa. 

Os resultados indicam que a utilização de experimentos simples, aliados a uma 

mediação pedagógica reflexiva, favorece a compreensão dos conceitos físicos e 

contribui para o desenvolvimento do pensamento científico dos alunos. Concluímos, 

portanto, que a adoção de práticas investigativas no ensino de Física é fundamental 

para tornar o processo educativo mais efetivo, estimulante e relevante para os 

estudantes da educação básica. 
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